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 Apresentação
Este produto educacional apresenta a sequência didática intitulada “Discriminações e violências de gênero e
sexuais: conhecer, combater e superar” desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional
e Tecnológica-ProfEPT, na instituição associada (IA) Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São
Paulo-IFSP.

O objetivo desta sequência didática é inspirar educadores sobre possibilidades de abordagem da temática de
discriminações e violências relacionadas a gênero e sexualidade em uma perspectiva crítica, analisando as
relações entre esta temática e o modo de produção capitalista, buscando compreender as raízes dos
problemas e as possibilidades de superação.

Mais do que um manual ou receita de bolo a ser seguida à risca, esta sequência didática busca servir como
inspiração de abordagem da temática, que deverá ser adaptada e reinventada conforme as possibilidades e
características do local em que for aplicada.

Este material foi produzido no contexto da pesquisa de mestrado “Escola sem medo: discutindo discriminações
e violências de gênero e sexuais na Educação Profissional e Tecnológica”, realizada entre 2017 e 2019.
Sugerimos a leitura da dissertação, na qual os referenciais teóricos são apresentados em profundidade e há a
discussão dos resultados obtidos após a aplicação desta sequência didática com 88 alunos de três turmas de
terceiro ano do ensino médio integrado. Foi aplicado um questionário sobre concepções e atitudes referentes à
temática com estes alunos antes e depois do desenvolvimento da sequência didática, sendo analisado a
evolução obtida por eles.

O trabalho aqui apresentado foi aplicado nas disciplinas de sociologia, história e química do ensino médio
integrado, sendo utilizado diversos recursos durante as aulas, tais como: questionário online gamificado
(Kahoot!); livros; séries; youtubers; músicas; aulas expositivas e história em quadrinhos desenvolvida através da
ferramenta pixton.
 
Consideramos imprescindível a abordagem das temáticas de gênero e sexualidade no contexto escolar,
levando em conta todos os dados sobre a configuração da sociedade brasileira e também da escola como
locais de ocorrência de violências e discriminações.

Especialmente no contexto na educação profissional e tecnológica, compreendida em uma
perspectiva politécnica, na qual questões como formação omnilateral, currículo integrado e
trabalho como princípio educativo são tão importantes, a proposta de uma educação profissional
e tecnológica emancipadora não pode se dar se furtando a promover as discussões sobre gênero
e sexualidade. Assim sendo, este trabalho é uma proposta de prática educativa neste sentido e
também um convite a todos os educadores para a produção de novos estudos e novas propostas
educativas que nos auxiliem nesta tarefa, tão urgente e necessária para nossa sociedade.

Ivan Pedroso

2



 Ficha técnica do produto
Título
Discriminações e violências de gênero e sexuais: conhecer, combater
e superar
 
Autor
Ivan Pedroso
 
Orientador
Prof. Dr. Ricardo Castro de Oliveira
 
Origem do Produto
Origem do Produto Dissertação de Mestrado intitulada “Escola sem
medo: discutindo discriminações e violências de gênero e sexuais na
Educação Profissional e Tecnológica”, desenvolvida no Mestrado
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT), na
Instituição Associada - IA Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de São Paulo-IFSP.

Finalidade
Propor uma abordagem de trabalhar em sala de aula a temática de
gênero e sexualidade com ênfase em violências, preconceitos e
discriminações.
 
Origem do Produto
O produto foi avaliado por três professores doutores, que
compuseram a Banca de defesa da dissertação.
 
Disponibilidade
Irrestrita, mantendo-se o respeito à autoria do produto, não sendo
permitido uso comercial por terceiros. 
 
Divulgação
Por meio digital.
 
Idioma
Português.
 
Local
Sertãozinho, São Paulo, Brasil.
 
Ano
2019

Público-Alvo
Professores das áreas de Ciências Humanas
 
Categoria deste produto
Ensino
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 Como utilizar esta sequência didática

A elaboração desta sequência didática foi realizada em parceria com os professores das
disciplinas de sociologia, história e química. Foi analisado quais os temas que seriam
abordados no semestre. Em sociologia seriam tratados os direitos civis e políticos, em
história o período da ditadura e em química conteúdos mais específicos da disciplina. A
temática de gênero e sexualidade, com enfoque nas questões de discriminação e violências
foi então adaptada a esse conteúdo que já seria trabalhado.
Desta maneira procurou-se trabalhar a temática da pesquisa em articulação com os
conteúdos que seriam trabalhados nas disciplinas de sociologia e história. Esta foi uma
possibilidade encontrada, considerando o contexto do local de pesquisa em que ela foi feita.
Consideramos que com a união de mais de uma disciplina possibilita além do maior número
de aulas disponíveis uma maior sinergia entre as diferentes área do saber, no caso refletindo
sobre o cenário de repressão às mulheres e LGBT durante a ditadura militar e os avanços e
desafios existentes hoje.

Além disso, a pesquisa desenvolvida buscou contribuir para uma formação crítica e
omnilateral dos alunos, o que envolve a desconstrução dos conceitos de senso comum,
geralmente carregados de preconceitos e inconsistências, em direção a um conhecimento
alicerçado em conceitos científicos, superando a visão fragmentada da realidade. Deste
modo aconselha-se que ao trabalhar com a temática em sala de aula não se busque separá-
la dos demais conteúdos e disciplinas, como que criando um espaço e momento específico
para falar de gênero e sexualidade, de forma desarticulada com tudo o que os alunos viram e
verão posteriormente.
A abordagem da temática de maneira integrada com os conteúdos já previstos,
aprofundando a discussão da temática quando necessário, contribui para uma compreensão
de tais temas como conectados com os outros que fazem parte da formação do aluno e de
nossa sociedade. O rompimento da visão parcial e fragmentada da temática também pode
ser auxiliado por uma abordagem que inclua várias disciplinas e áreas do saber. 
A estrutura geral da sequência didática foi a seguinte:
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 Sociologia: Cenário de violências sexuais e de gênero no Brasil e legislações

Turma: Terceiro ano do Ensino
 
Médio Duração: 2 aulas de 50 minutos 
 
Conteúdo: Violência de gênero e dirigida a LGBTs, criminalização da homofobia, feminicídio, Lei Maria da
Penha, Objetivos: Despertar o interesse dos alunos em relação ao tema, introduzindo-o através de um
questionário gamificado online; compreender o cenário de violências sexuais e de gênero no Brasil;
sensibilizar os alunos em relação aos dados alarmantes; Conhecer as legislações de defesa das mulheres.
 
 Metodologia: Aula expositiva-dialogada; Questionário gamificado online Kahoot! 
 
Recursos: Computadores ou celulares com acesso à internet; projetor; caixas de som
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 Sociologia: Cenário de violências sexuais e de gênero no Brasil e legislações

 
Como forma de aquecimento e introdução aos temas que serão desenvolvidos na aula e nas demais atividades da sequência didática, foi utilizada a ferramenta Kahoot. Foi preparado previamente um
questionário com oito perguntas relacionadas ao tema. Sugere-se que as perguntas sejam escolhidas buscando surpreender os alunos com os dados alarmantes referentes à temática, buscando sensibilizá-los
para as discussões que serão promovidas posteriormente. Em nossa experiência, o questionário teve um resultado muito bom em despertar o interesse dos alunos, eles interagiam, comentavam as respostas,
comemoravam os acertos, tendo uma participação muito boa.
Ao abordar o cenário de violências, o professor pode utilizar também vídeos com matérias jornalísticas que abordem a questão, casos recentes que estejam na mídia etc. Deve-se apontar o cenário dramático
brasileiro, com os elevados níveis de violências. Em nossa experiência, a maioria dos alunos das turmas não fazia ideia que os níveis de violência no Brasil estavam em níveis tão elevados.

Ao abordar as legislações sobre o tema, pontuar sobre a sua importância na defesa das mulheres e LGBT mas analisar também os limites das soluções legalistas para resolver os problemas relacionados a estas
violências, já que a mera existência da lei não garante que haverá efetivamente políticas públicas e estrutura para que ela seja implementada adequadamente, nem que as causas destas violências sejam
adequadamente identificadas e combatidas..
 

 Seguem as perguntas utilizadas:

Sugestões para desenvolvimento da aula:
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 Sociologia: análise da abordagem biológica versus cultural e o modo como o
capitalismo se relaciona com gênero e sexualidade

Turma: Terceiro ano do Ensino Médio
 
Duração: 2 aulas de 50 minutos 
 
Conteúdo: Michel Foucault e a história da sexualidade; divisão sexual do trabalho, relação entre
capitalismo, gênero e sexualidade; discurso machista e a música Objetivos: Desconstruir a abordagem
biológica como explicativa das questões de gênero e sexualidade, evidenciando como a cultura elabora
práticas e discursos históricos e mutáveis sobre o tema; analisar a relação entre o capitalismo e as
opressões sexuais e de gênero; discutir a presença de discursos machistas em músicas. Metodologia: Aula
expositiva-dialogada; vídeos sobre séries e análise de youtubers sobre séries; dinâmica em grupo
analisando as letras das músicas. 
 
Recursos: Projetor; caixas de som; letras das músicas impressas.
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 Sociologia: análise da abordagem biológica versus cultural e o modo como o
capitalismo se relaciona com gênero e sexualidade

Sugestões para desenvolvimento da aula:
 Se na aula anterior apresentamos o cenário de violências, nesta aula busca-se compreender
quais as causas que levam a este cenário apresentado anteriormente. Analisa-se como o
capitalismo se relaciona com o tema, transformando as diferenças entre gêneros em
desigualdades utilizadas para hierarquizar pessoas e aumentar o lucro. Esta análise foi
introduzida apresentando aos alunos a série The Handmaid's Tale, na qual o novo modelo
econômico implantado retira vários direitos da população, especialmente os das mulheres. Na
série esse sacrifício nos direitos e liberdades resulta em um bom desempenho econômico, o
que permite questionar em nossa sociedade a validade de regimes autoritários que buscam
realizar este cerceamento com as mesmas justificativas. A série foi apresentada através de um
vídeo no youtube com comentários da youtuber Carol Moreira, que apresentava a série,
mostrando várias cenas e já realizando também uma discussão sobre esta repressão existente.
Questionar as possibilidades de superação das desigualdades e opressões sexuais e de gênero
dentro da ordem capitalista. Pela teoria unitária, exposta por Cinzia Arruzza, o capitalismo se
apropriou dessas desigualdades existentes e a integrou de tal maneira em seu funcionamento
que não conseguiria existir sem elas, especialmente considerando o papel delegado às
mulheres na reprodução social, que é imprescindível tanto para a reprodução física da força de
trabalho quanto para sua formação moral e ideológica, papel este que geralmente não é
remunerado apesar de sua importância para a perpetuação do modo de produção
Questionar as possibilidades de superação das desigualdades e opressões sexuais e de gênero
dentro da ordem capitalista. Pela teoria unitária, exposta por Cinzia Arruzza, o capitalismo se
apropriou dessas desigualdades existentes e a integrou de tal maneira em seu funcionamento
que não conseguiria existir sem elas, especialmente considerando o papel delegado às
mulheres na reprodução social, que é imprescindível tanto para a reprodução física da força de
trabalho quanto para sua formação moral e ideológica, papel este que geralmente não é
remunerado apesar de sua importância para a perpetuação do modo de produção.

Nesta aula também será discutido um ponto extremamente importante quando se aborda a
temática de gênero e sexualidade, que é a desconstrução da abordagem biológica, que busca
explicar as diferenças entre gêneros com base em diferenças biológicas, o que leva a uma
legitimação das desigualdades com base em uma pretensa base científica. A análise que
Michel Foucault faz sobre como historicamente os discursos sobre a sexualidade mudaram,
estando ligados a interesses políticos e econômicos contribui para a compreensão da
influência cultural na criação dos modelos de gênero. Pontuar como até mesmo o corpo,
considerado a mais biológica das estruturas, sofre a influência da cultura, que o molda e altera
das mais diversas formas. Propõe-se uma dinâmica em grupo, analisando letras de músicas e a
presença de discursos machistas. A sugestão é que as músicas escolhidas sejam as que estejam
fazendo sucesso no momento e que os alunos conheçam, para que possam se identificar com a
atividade, contribuindo para o questionamento das diversas mídias que estão presentes no
cotidiano e que geralmente passam batido a uma análise mais profunda. Deve-se entregar
letras impressas para cada grupo analisar, e depois cada grupo apresenta sua letra para os
demais e expõe quais os pontos que achou problemáticos. Pode-se tocar alguns trechos das
músicas também.
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História: ditadura militar, gênero e sexualidade

Turma: Terceiro ano do Ensino Médio 
 
Duração: 2 aulas de 50 minutos 
 
Conteúdo: Repressão e censura durante o período da ditadura militar brasileira. 
 
Objetivos: Conhecer a maneira como a ditadura militar enxergava a homossexualidade e
como foi feita a repressão ao público LGBT 
 
Metodologia: Aula expositiva-dialogada 
 
Recursos: Projetor; fichas com os casos da dinâmica impressas
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História: ditadura militar, gênero e sexualidade

Nesta aula busca-se analisar como a repressão ao público LGBT ocorreu durante o período da ditadura militar brasileira. Foi utilizado o livro Ditadura e Homossexualidades de James N. Green e Renan
Quinalha. A análise deste período histórico através deste enfoque é um bom exemplo de como conteúdos já presentes no currículo escolar podem ser adaptados para incluir a temática de gênero e
sexualidade. As histórias de repressão a gays, lésbicas, travestis e a maneira específica de tortura sofrida pelas mulheres são histórias que não costumam ser contadas quando se estuda o período e através de
sua abordagem é possível estabelecer vários comparativos com nossa atual sociedade. É desejável que esta aula seja desenvolvida após uma abordagem inicial sobre o contexto no qual foi dado o golpe e a
ditadura instalada, já que o foco desta aula está mais nos aspectos de repressão. O docente pode estabelecer links com o presente debatendo como a ditadura criava a narrativa conspiratória do inimigo
interno, do movimento comunista internacional, incluindo como pertencentes a estes inimigos do estado a população LGBT, mas também o movimento feminista, OAB, sindicatos de jornalistas e entidades
católicas. Pode-se comparar como diversos regimes autoritários têm utilizado atualmente desta estratégia da criação de inimigos internos, através de discursos de conspiração, para justificar suas atitudes.
Nesta aula também é possível analisar como a abordagem das questões de gênero e sexualidade em uma perspectiva biológica, com discursos sobre tratar a homossexualidade como doença que exigiria uma
“profilaxia social” e os estudos com travestis que tinham um foco especial em seus corpos, com a construção de saberes e estatísticas por parte do Estado de modo bem semelhante ao descrito pelo livro
História da Sexualidade de Michel Foucault abordado anteriormente. Tais ações sob um viés biológico contribuíram para a opressão a essas populações surgindo a oportunidade para realizar em sala de aula
a contraposição com a abordagem cultural e histórica da temática.

Sugestões para desenvolvimento da aula:
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História: A história da ditadura através de documentários

Turma: Terceiro ano do Ensino Médio 
 
Duração: 2 aulas de 50 minutos 
 
Conteúdo: Repressão e tortura durante o período da ditadura militar brasileira; relação
entre o machismo e os diversos tipos de violência.
 
 Objetivos: Sensibilizar os alunos para as violências ocorridas durante o período da ditadura
militar; compreender como o estado brasileiro promoveu a repressão a travestis e a tortura
com mulheres; promover uma reflexão sobre como a cultura machista serve de base para a
prática de ações violentas. 
 
Metodologia: Aula expositiva-dialogada; documentários; dinâmica em grupo.
 
 Recursos: Projetor; caixas de som; folhas com as histórias da dinâmica impressas.



 
História: A história da ditadura através de documentários

Nesta aula serão utilizados dois documentários. O primeiro deles, produzido por Rita
Moreira, chama-se temporada de caça, disponível em https://youtu.be/rjan_Yd0C5g.
Ele retrata o cenário de perseguição a travestis realizado pela polícia no âmbito da
operação tarântula, iniciada em 1987, já em contexto de redemocratização. Estas
espécies de operações de perseguição ocorreram também no período da ditadura,
como foi exemplificado na aula de história anterior, com as rondas do delegado
Richetti no governo Paulo Maluf. O documentário também traz entrevistas com
pessoas que afirmam categoricamente concordarem com o extermínio de
homossexuais, o que nos permite colocar em discussão o quanto estes discursos ainda
estão presentes nos dias de hoje. Este documentário está disponível em:
https://youtu.be/rjan_Yd0C5g. O segundo documentário foi produzido pelo projeto
marcas da memória da Universidade Federal do Rio de Janeiro, chama-se memórias
femininas da luta contra a ditadura militar e traz entrevistas com mulheres que foram
torturadas durante a ditadura militar. Chama atenção os relatos de extrema violência
como estupros, choques, interrupção da lactação de uma mulher que tinha filho
pequeno para não atrapalhar o desejo sexual de seu torturador e o uso dos filhos
como chantagem para que os pais entregassem as informações desejadas.
Em nossa experiência, os documentários sensibilizaram os alunos, que em muitos
casos não tinham ideia da extensão da violência praticada pelo regime. Os
documentários foram editados para diminuir sua duração, sendo escolhido os trechos
mais interessantes para os propósitos da atividade, sendo que os dois documentários
somados ocuparam cerca de 30 minutos da aula.
 

Sugestões para desenvolvimento da aula:
Posteriormente foi realizada a dinâmica casos de família, que foi inspirada na
atividade 7 do guia gênero fora da caixa, produzido pelo instrituto sou da paz,
disponível em http://www.soudapaz.org/upload/pdf/genero_fora_da_caixa_web.pdf.
Nesta dinâmica o docente deve dividir a turma em grupos de cerca de cinco alunos e
entregar para cada um deles uma história para que eles identifiquem a presença de
machismo nelas. Os grupos deverão então ler sua história para os demais alunos e
compartilhar suas conclusões. O professor faz uma discussão sobre o que é machismo
e como ele se manifesta, aponta o machismo como combustível para ações violentas,
e solicita que os alunos retornem aos seus casos para que analisem agora se
identificam algum dos tipos de violência abrangidos pela Lei Maria da Penha, que são
as violências físicas, moral, psicológica, sexual e patrimonial. São propostas três
questões para que os alunos discutam e socializem os resultados com a turma: 1.
Vocês identificam a existência de alguma espécie de violência na história que
receberam? Se sim, qual o tipo e maneira que ela está presente? 2. Para vocês, há
relação entre machismo e violência? Qual? 3. O que poderia ser feito para combater
o machismo em nossa sociedade?
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 Química: Síntese e orientações sobre o trabalho em grupo de produção de
histórias em quadrinhos.

Turma: Terceiro ano do Ensino Médio 
 
Duração: 2 aulas de 50 minutos 
 
Conteúdo: Introdução ao site pixton e as ferramentas disponíveis para produção de
histórias em quadrinhos.
 
 Objetivos: Sintetizar as reflexões realizadas durante a sequência didática e apresentar aos
alunos a ferramenta pixton para produção das histórias em quadrinhos. 
 
Metodologia: Aula expositiva-dialogada; acesso ao site pixton em computadores
 
 Recursos: Projetor; laboratório de informática
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 Química: Síntese e orientações sobre o trabalho em grupo de produção de
histórias em quadrinhos.

Sugestões para desenvolvimento da aula:
Como ferramenta de avaliação, com pontuação a ser considerada para as três disciplinas que
integraram essa sequência didática, foi proposto um trabalho em grupo no qual os alunos
produziriam suas próprias histórias em quadrinhos, tendo como temas quaisquer assuntos
que foram abordados durante a sequência didática. Desta maneira foi possível descobrir os
temas que chamaram a atenção dos alunos e a maneira pela qual foi feita sua apropriação.
Houve boa receptividade dos alunos a proposta e eles engajaram-se com a ideia de produzir
suas próprias narrativas. 
Como os temas a serem trabalhados nas histórias em quadrinhos envolveram todo o
conteúdo trabalhado ao longo da sequência didática, foi realizada uma recapitulação e
síntese dos conteúdos e também sugerido que os alunos expusessem suas conclusões sobre o
que acharam das aulas e qual sua importância para sua formação.
Após este momento foi apresentado o pixton para os alunos, que já estavam no laboratório
de informática. A Secretaria Geral de Educação a Distância da Universidade Federal de São
Carlos produziu um detalhado manual sobre como utilizar o pixton, disponível em
http://inovaeh.sead.ufscar.br/wp-content/uploads/2019/04/Tutorial-Pixton.pdf. Aconselhamos
que os docentes leiam e também deixem este manual disponível para os alunos. O pixton
possui uma interface muito intuitiva, sendo que em nossa aula abrimos o site e utilizando o
projetor fomos realizando passo a passo a produção de uma história em quadrinhos teste. As
opções utilizadas foram a conta gratuita, que não permite o download das histórias, mas
permite a sua publicação online no site da ferramenta, o que possibilita a consulta tanto por
parte dos professores quanto de todos os demais interessados. Os alunos foram aconselhados
a escolherem a modalidade avançada e não a básica, para que pudessem ter acesso a mais
ferramentas de edição. O layout da história foi deixado livre para os alunos escolherem,
tendo a maioria optado pelo formato graphic novel que permite um controle maior do
tamanho dos quadrinhos.

Depois desta introdução, os alunos deverão já realizar a divisão em grupos, criar a conta no site
https://www.pixton.com/br e iniciar a produção da história. Diversas dúvidas surgirão conforme eles forem
utilizando a plataforma, e é importante que o docente se coloque a disposição para solucioná-las. Em nossa
experiência os alunos entenderam facilmente o funcionamento da ferramenta, e iniciaram a produção das
histórias sem maiores dificuldades, mas é importante que o docente esteja disponível para auxiliar em casos de
maiores dificuldades.
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